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ÜTIfiI§ ÜCI C§MITÊ B§ EACiA ${'BRSüftÂFI§A

SO hTORTE PI§HEIRO, §hü§TIT'L'íCIO FELO

DECRETO E§TABUAL I{* 5.427f2üSg.

Ao vigésimo citavCI dla dç rnês de junho do ano de rlois mil e vinte e quatro, às

quatürzs horas, psr rnÊiü de piata{orma {i* vider:ccníerância Zaam, inicitti-se ã lÜã

Reuniã* da Cârnara Técniça de lnstrurnsntCIs de GestãCI * CTi['{S do fr*n-ritê qle

Saria ds f,iorte Fioneiro, riiant* da pressnçfr da Fr*çident* da tt4esa üir*tara

OARLO§ EDUARBO GONÇAL\íE§ ÀGGIO, da Unirrersidade Estadual dc Norle dç

Faraná - U§NP; do Vice-Presidefite da fulesa Dir*tora e üc,ordenâdür da CTIN$

ARI§TEU KA,ZIJYUKI SAKAMSTS, Co §indiçatc Rural de tan,bará; da GLAUÇ,A

TA,VARE§ FAE§ üE ASSI§, rjo §nstltuto Agua e Terra - IAT; da hfiARülA RAQUEL

ÇAMARA GU§|, da Companhia Âgrícola Uslna Jaçarezinho; do LUüIANO

RüüffilGU§§ PEf.IIDú, da Crmpanhia de Saneamento da Parandr * SÂNHPAR; do

FIXARCOS ANTÔNIS FildT$, dc lnstitut* Âçua e Terra * IÂT; da t-Âl§ FERRfrR

AllÍtüRlM BE üLI\IEIRA, da Associação BraslÍelra de Recursos l-{ídrisos * ABRI-{idro;

da Vice-President* do CBH Paranapanernâ CARLÂ BECK KERSTING, da

F*deraçãc da Agricultura dr Estadr du Paraná - FAÊp, c.Õn"!§ convidada; do

LIVALDO GEMIN, da Federação da ,4gricultt;na do Êstado d* Pararrá - FAEP, corno

convidado; do Af\lTOhl{ü TEUAR LEAI*, da Universidade tstadual Pautista

UNESP, cornô convidado; do GONZAL0 VAZQUEZ, da Agência Nacíonal de Aguas

e Sanearnento Básicc ÂNA, üü,?1ü convídads; dü EDUÂRDü SÊRGIü

ASSUMFçÃS QUTNTANILF|À ERAGA, do Sindicato Rura! de Jacarezirihr, süms

convidado; do ROGÉRts REsEt{tsE hfiARTIN§ FERREIRA e ds RÂFAEL MINü$TI,

da Ernpreea Brasileira de Pesquisa Agropecuária * EMBRAPA, como convidado*, da

ül.âNÂ I'IIHCAPIÉ, rürio convidada; e da ASRIELE SA frCI§TA TRIHtsAú§, cia

§ecretaria Exeçutio.ra ds lnstitutç Agua e Terra * NAT. 1. ÂBERTURA: s Sr- Aristeu

declarryu aberta â "lüa Reuniãq da üárnara Têcntca de Instruffisntos de Gestãu -
CTIN§ do CtsH Norte Pioneiro e pas§ou a palavra parã CI Presidente da l\tresa
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Diretora do C*mitê, §r. Çarlos, para dar as boas-vindas. 0 Sr. Aristeu solicit*u ao Sr"

,&ntÕnlc qus #§íTlêntasse sobre c desenvolyimentu de seu trabalho, ü $n Antônío

explicou que estiá pnes*nte parã acompanhar e contribuir corn o Comitê, que está

participands curnc ccordenadErr da CTIruS d* C*rnltê ds Rio Paranapanema e quÊ

um* das ações previstas * a possibilidade de eriação de uma Unidade Especial de

§estão para urnâ gestâo dos recursa* hídri*as integrada à gestão ds uso da terra. A

§ra" Carla cornentou que foi r*allzadc um trabalho em parceria r*m a Ennbrapa e a

FAEP para dar un: hsrixonte pana ns pnodutores rurais sobre a disponibil*dade hídriça

no estadç" Disse que parã a reunião foi realizad* urn recorte do estudo para

apresentaçâa específica do Ric tinzas, ffias posteriormente ü trabalho ser*

apresenrtado para cada bacia hidrográfiça, a finn de prsrnover unra gestão da bacia

jurmto as cnnruít& e gararutin Eue ü produtor tenha sonheçinnentu da disponibiÍidade

hídrica na bacia. ?. APRE§ENTIIçÃ§ §O E§TUDO §OBRE O LEVA]ITAMENTO

§O RIS ÜÂ§ CINUA§ ffÚCLEO NORTE PIÜITIEIRS FELA EII'IBRÂPA

TERRITORIAL: O §r. Rafael cumprimentou todas e inieiou sua apresentação. Apos a

apresentaçâo foi aherta a palavra para duvidas e questioname*tss. ü Sr. Çarlos

agradeceu a apresentação e questionou se as seis estações fluviométricas utiiizadas

são representatívas para tcda a bacia. ü Sr. Rafael respondeu que estatlsticarnente

não é o ideal, rnas que não Badern ficar s*rn dados. O §r. Carlos ççncordou que CI

resuÍtadc é mutts lmportante e tambem comentsu que observou Eue a cabeceira do

Rio Cinzas está preservadâ e que o problema é a cabeceira do Rio Jacarezlnho,

afluente do Ric tínzas, e a p*rçâc isferÍon So Rio Cinzas, I-aranjinha e Jacarezínho.

Ern seguida, a Sra. I-aís questionou se foram utilizadcs as valores de captação de

püçüs nos cálcutos de demanda hídrica. S §r" Rafael respondeu que não fci

considerada a captação ern poços no balanço hídrico, mâs que se houver

lançamento pasterier e fbr outcrgado sle entra rro baÍanço hídrico, alem de que a

captação direta e a captação em barragenn nãCI vão c*mpetir diretamente com as

cutras captaçôes. ü §r. Rafael explic*u tar*bérn qus ü trabalho que está sendo

realizado envolverá posteriannente a avaliaçâo do comprometimento dos aquífero*.

A Sra. Gl*ucia çomentou que há urna carência de estaçÕes fluvíornêtriÇas nü ?araná,

mas que hrnta estaçÕes sstão *endo instaladas através de conv*nio c*m a §anepar

e t Instituto Agua e Terra * que Enais trinta serâs instaladas corr| s Bancs fulundial.



63

@

65

66

67

68

69

70

7t

72

73

74

75

76

?7

78

79

80

8l

82

83

84

85

86

87

88

89

90

9l

92

93

Além disso, infcrmou que o setor de *utorga dc IAT está trabalhando mm o
nnonítoramento compartiÍhado com grandes usuáriss, no qual é realizado um terns

de cooperaçâo com elnpresas que instalam a estação e repassam os dados parâ o

IAT tsrná-l*s públiccs. S §r" Antônia manifestor,r suã preCIrupaçâs de que â criação

de unna unidade esp*cial de gestâo é por vezes considerada uma restriçãa ao

desenvof;vime*to da região" Mas relatou sua vlsâo de que 6ssãs unÉdades sãs áreaç

prioritárias pârâ gestão pârâ garantir quantidade e qualidade de água para o

desenvolvimer:ta da região. § §r" tarlos concordou cCIrn ü §r, Antônio e comentou

qu* a criaç o da Unidade Especial de Gestâo da Baeia do Rio Ginzas - [JfG Cinzas

é para prÊ§*níãçãü, consenv*çâo, manutenção e utilizaçãa dos recur§o§, de fcnna

sustentável na região" A §ra. Di*na conçordou sânn o Sr. Gonzalo a respeito da

§nclusãq da qualidade da água dentrs dc estudu da disponihilidade hídrica, urfiâ \íez

qus a qualidade reduz a disponibilidade. AIám disso, relatou suâ preosupação com

relaçãa as usü ds soí* na bacia, altanrente Ín*pactada pela agriculfura, pode*dc ser

uma falha no estudo não c*nsiderar êssas fontes difusas de cargas poluidoras" O Sr"

Rafael resp*ndeu que futurrarnente podern asrescentar fio\rss parÉmetrus no estudo,

rnas qL,* por *nqilanto estãç trabalhado corn balanÇo quantitativo. A Sra. Garla

ccRrentcu s*hr* o Programa l*tegrad* de Cunservação de Solcl e.Agua de Paraná *
ProssXo, uma iniciativa da FAIP cüm a §eçr*taria da Agricultura, no qual forarn

desenvelvidrs curscs pasâ uss e canservaçâs du ssfu), al*nr de Ninhas de pesquisas

relacionadas a água e sCIlo" Também comentou que nCI sits do Prosolo há uma

re$ação de técníccs Eue faram capacitad*s atravês desses cursüs I que podern fezer

projetos de uso e conseryação do solo. O §r. Çarlos agradeceu a todm pela

participaçât e pressnça e ressaltur.l ã ileüBssídade de criação de um §rupo de

Trahalho para implementação de Cobrança pelo Uso da Agua. 4. ENCERRI\UIE&IT0:

í\'Jada rnais havendo pcrencerrada a ,{0' Reunião da üTii,llS dc

Cc:mitê de Ba*!a H rográfica dr:

ARI§TEU

C*ordenectror da CTINS CBH Norte Pioneiro


